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Combatendo o racismo: 
uma luta contínua por 
igualdade e justiça
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Golpistas se passam por intermediadores na venda 
de veículos e se apropriam de anúncios de terceiros 

para enganar tanto os reais vendedores quanto os 
compradores que acabam efetuando transferência 

bancária.  Delegado recomenda cautela e verificação 
rigorosa das informações. “nunca faça depósitos em 

nome de um suposto vendedor”

FALSA INTERMEDIAÇÃO

 Golpes envolvendo 
venda de carros faz 

várias vítimas em Nova 
Esperança e região

Criminosos utilizam diversos meios para atrair suas vítimas, como 
anúncios em sites de vendas, grupos de redes sociais e até mesmo 

aplicativos especializados em compra e venda de veículos
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 Colégio Estadual Costa Monteiro promove 
diálogo entre alunos e profissionais de 

diferentes segmentos da sociedade para 
refletir sobre a importância do Projeto de 

Vida na promoção humana
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Após incêndio que terminou com 
presas hospitalizadas, Justiça 

atende pedido do MP e determina 
a interdição imediata da Cadeia 

Pública de Alto Paraná
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O racismo é um fenômeno profundamente enraizado na his-
tória da humanidade. Apesar dos avanços significativos na pro-
moção da igualdade racial, ainda estamos longe de alcançar uma 
sociedade verdadeiramente livre de preconceitos e discriminação 
racial. Na semana passada, mais uma vez o atacante do Real Ma-
dri e atleta da Seleção Brasileira Vinicius Jr tem sido vítima de 
racismo, causando grande repercussão mundial. Na coluna em 
Foco desta semana, trago à tona a persistência do racismo e a 
importância de continuar lutando contra essa chaga social. 

O racismo é uma forma de discriminação baseada em caracte-
rísticas físicas, como cor da pele, origem étnica e traços culturais. 
É uma ideologia que pressupõe a superioridade de certos grupos 
raciais em relação a outros, resultando em privilégios e vantagens 
para os considerados "superiores" e na marginalização dos "infe-
riores". O racismo é uma construção social injusta e ilógica, pois a 
diversidade humana é um fato biológico e cultural incontestável.

Tem consequências profundas para as vítimas e para a socieda-
de como um todo. Pessoas racialmente discriminadas enfrentam 
obstáculos no acesso à educação, emprego, moradia e cuidados 
de saúde. Essas desigualdades geram um ciclo de pobreza e exclu-
são social, perpetuando a marginalização e a falta de oportunida-
des. Além disso, o racismo prejudica a coesão social, minando a 
confiança e o respeito mútuo entre os grupos étnicos.

Lutas históricas e progresso: Ao longo da história, diversas fi-
guras corajosas e movimentos sociais surgiram para combater o 
racismo e promover a igualdade racial. Lutas como o movimento 
pelos direitos civis nos Estados Unidos, liderado por Martin Lu-
ther King Jr. (1929-1968), e o movimento anti-apartheid na Áfri-
ca do Sul, liderado por Nelson Mandela (1918-2013) trouxeram 
à tona as injustiças raciais e inspiraram ações em todo o mundo. 
Graças a essas batalhas, conquistamos avanços significativos na 
luta contra o racismo, como leis de igualdade racial e medidas 
afirmativas. Apesar dos avanços, o racismo persiste de formas 
sutis e explícitas na sociedade contemporânea. Manifestações de 
racismo estrutural ainda são evidentes. O surgimento das redes 
sociais trouxe à tona um novo tipo de racismo, onde o anonimato 
e a impunidade encorajam o discurso de ódio e a disseminação 
de estereótipos raciais prejudiciais.

A importância da luta contínua: Para superar o racismo, é 
fundamental um compromisso coletivo em combater todas as 
formas de discriminação racial. Devemos promover a educação 
antirracista nas escolas e universidades, incentivar a diversidade 
e a inclusão nas empresas e instituições, e garantir que as leis de 
igualdade sejam aplicadas de maneira eficaz. Além disso, é es-
sencial encorajar o diálogo intercultural e a construção de pontes 
entre diferentes grupos étnicos, para promover a compreensão 
mútua e a solidariedade.

É crucial que todos reconheçamos nossa responsabilidade 
individual na luta contra o racismo. Devemos examinar nossos 
próprios preconceitos e privilégios, buscando constantemente 
aprimorar nossa consciência racial. Isso envolve ouvir as vozes 
daqueles que são marginalizados e aprender com suas experiên-
cias, em vez de ignorá-las ou invalidá-las.

Além disso, é necessário responsabilizar os perpetradores do 
racismo. A legislação deve ser cada vez mais rigorosa na punição 
de crimes de ódio e discriminação racial, e os responsáveis devem 
enfrentar as consequências de suas ações. A impunidade apenas 
perpetua o ciclo de injustiça e desigualdade.

Devemos trabalhar juntos, independentemente de nossa ori-
gem étnica, para criar uma sociedade mais justa e inclusiva. So-
mente quando o racismo for erradicado e todas as pessoas forem 
tratadas com igualdade e respeito, poderemos alcançar o pleno 
potencial de nossa humanidade coletiva.

“O que me preocupa não é o grito dos maus. É o silêncio dos 
bons” - Martin Luther King (1929-1968)

Combatendo o racismo: 
uma luta contínua por 

igualdade e justiça

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Por Assessoria de Imprensa
Os Atiradores do Tiro de 

Guerra, receberam uma bre-
ve explanação sobre a impor-
tância da doação de sangue e 
o cadastro no Registro Brasi-
leiro de Doadores Voluntário 
de Medula Óssea - REDO-
ME, previsto para a idade de 
18 a 15 anos de idade. Após 
a explanação os integrantes 
do Tiro de Guerra foram 

Tiro de Guerra de Nova Esperança 
realiza doação de sangue

Na quinta-feira (25) pela manhã, os integrantes do Tiro de Guerra 05/016, 
participaram da Campanha de doação de sangue coordenada pela 

Associação de Colaboradores e Doadores de Sangue de Nova Esperança, em 
prol do banco de sangue Hemocentro.

convidados a participar vo-
luntariamente da doação de 
sangue e o cadastro no RE-
DOME. 

A Senhora Ângela Maria 
Tessaro, Assistente Social do 
HEMOCENTRO de Marin-
gá, abordou sobre alguns mi-
tos sobre a doação de sangue, 
e pontuou que “realizando 
um gesto nobre e solidário 
de doar uma pequena quan-

tidade de sangue para salvar 
a vida de até quatro pessoas, 
na maioria da vezes desco-
nhecidas, de várias idades e 
classes sociais, que se sub-
metem a tratamentos e in-
tervenções médicas de maior 
complexidade e necessitam 
de transfusões, é um gesto al-
truísta em benefício do pró-
ximo”. Os integrantes do Tiro 
de Guerra também foram 

convidados a fazerem parte 
do REDOME.

A iniciativa tem por obje-
tivo fortalecer o compromis-
so do Exército Brasileiro na 
valorização da vida humana, 
demonstrando a Mão Amiga 
da nossa Força Terrestre com 
a sociedade nova-esperan-
cense e despertar nos jovens 
Atiradores a preocupação 
com a comunidade local.
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Corinthians enfrenta a pior 
crise dos últimos 10 anos e 
segue por um fio em todas 

as competições de 2023
A temporada de 2023 não vem sendo fácil de ser acompanhada 

pelo torcedor corinthiano. Assistir aos jogos tem sido desgastan-
te. O torcedor acorda triste quando sabe que o Corinthians irá jo-
gar. Tem sido duríssimo presenciar os últimos jogos e a situação 
em que o time se colocou nas competições na quais enfrenta. E, 
o pior de tudo isso é não conseguir enxergar um sinal de reação, 
melhora!

O Corinthians sempre teve ótimas atuações jogando em casa, 
mas ultimamente a Arena não tem salvado mais. Assistimos a 
jogos com os adversários se impondo, fazendo bons jogos e, ob-
tendo resultados positivos onde o Corinthians reinava.  

A realidade é que o Timão enfrenta a maior crise dos últimos 10 
anos, pra mais! Está praticamente eliminado da Copa do Brasil. 
Virtualmente eliminado da Libertadores, e na zona de rebaixa-
mento do brasileiro podendo cair para a lanterna se perder para o 
Fluminense, seu próximo adversário no Campeonato Brasileiro.

Alguns dados estatísticos demonstram como a situação dos Co-
rinthians é grave. Sofreu gol em 11 dos últimos 13 jogos. Está há 1 
mês sem vitórias. A última foi no dia 26 de abril onde ganhou de 
2 a 0 contra o Remo. Após aquela noite, vieram as derrotas contra 
o Palmeiras, Del Valle, o empate com o Fortaleza, derrota contra 
o Botafogo, empate com o São Paulo, derrota contra o Flamengo 
e, por último, empate com o Argentino Júniors.

Quando nos deparamos com uma situação dessas, olhamos 
para quem está a frente do time: Vandelerlei Luxemburgo. O téc-
nico assumiu um Corinthians em meio a uma das piores crises 
dos últimos tempos. São 8 jogos sem vitórias, 7 com o treinador 
atual. 

Leva tempo para “arrumar a casa”, mas é notável como ele 
está perdido no clube. Até aqui presenciamos incoerências em 
escalações e alterações. Conseguimos assistir um sinal pequeno 
de reação no jogo contra o Flamengo no Maracanã onde o time 
demonstrou-se mais reativo, pois, mesmo diante de mais uma 
derrota, conseguiu impor-se em campo organizando-se defensi-
vamente e ofensivamente.

Mas, somado a isso tem o elenco, jogadores que juntamente ao 
seu treinador, está ultrapassado e não vem fazendo um trabalho 
bom há anos. 

Em 2014, quando enfrentou o Galo pela Copa do Brasil, o Co-
rinthians tinha em seu elenco Fagner, Gil e Fábio Santos em sua 
linha defensiva. Em 2023, eles continuam. Diferentemente do 
elenco atual do Atlético Mineiro. 

O elenco precisa ser reformulado, mas não se trata somente 
disso. Temos também a atuação do treinador que parece sempre 

Foto: Juan Mabromata/ AFP

enxergar o copo cheio. A fase técnica de alguns jogadores não co-
labora, erros individuais grotescos, falha no esquema tático após 
as substituições. Em sua última coletiva no empate do jogo contra 
o Argentinos Júniors, Luxemburgo falou sobre não ser vazado, 
algo que vem acontecendo com bastante frequência nos últimos 
jogos. É sim um sinal de melhora, mas é muito pouco diante des-
se cenário caótico na qual o time se encontra. 

Após o jogo contra o Flamengo, o torcedor corinthiano pode 
ter começado a sentir uma pequena faísca de esperança ao assis-
tir o seu time mais organizado ofensivamente e defensivamente. 
Mas, após a partida na Argentina, pela Libertadores, novamente 
viu a equipe apenas se defendendo, não ficando com a bola, sem 
transição ofensiva e não criando nada. É novamente a mesma 
sensação desoladora, desgastante. 

Ao que se sabe até o presente momento sobre a situação do 
Corinthians é: se perder o próximo jogo contra o Fluminense, 
o Luxemburgo será demitido e a primeira pauta será Mano Me-
nezes. Se isso trará alguma mudança ao time, não sabemos, mas 
é mister concluirmos que o clube vem apresentando um futebol 
fraquíssimo e corre sérios risco de ser rebaixado para a série B se 
algo não for feito. É urgente um sinal de imposição da diretoria 
que até agora mostrou-se omissa e desrespeitosa com a torcida, a 
instituição, e a história do Sport Clube Corinthians Paulista. 

Simony Ornellas Thomazini é 
psicóloga e estudante de jornalismo
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Opinião do Blog
Exército gasta mais com pensões a viúvas e herdeiros de 

generais do que com soldados e cabos da ativa somados. Será 
que isso nunca vai acabar?

Viúvas e órfãos de generais recebem bilhões de reais todos 
os anos. Ganham mais que todos os cabos e soldados somados. 
Esse assunto é de extrema importância abordado pelo jorna-
lista da UOL, José Ribeiro de Toledo, pois quem paga este rio 
de dinheiro é o povo brasileiro. Para que você tenha uma ideia, 
para cada general de farda, há 24 generais aposentados ou na 
reserva, os chamados generais de pijama, e 48 herdeiros rece-
bendo pensões integrais.  O problema é que a perpetuação de 
privilégios gera um efeito cascata com um grande aumento do 
custo final. É uma vergonha nacional.

Existe um gasto de R$ 3,7 bilhões só de aposentadorias e 
pensões. Somadas aos salários dos generais da ativa, cujo o cus-
to é em torno de R$ 100 milhões ao ano, o custo das aposen-
tadorias de generais e pagamento de pensões integrais a seus 
herdeiros chegou a quase R$ 3,8 bilhões em 2022. Esse valor 
corresponde ao que o governo gastou para pagar todos os 90 
mil soldados e cabos da ativa no ano. Ou 40 vezes mais do que 
usou para arcar com 175 generais que ainda vestem farda. O 
Brasil gastou R$ 94 bilhões para pagar pensões a herdeiros nos 
últimos quatro anos considerando todos as patentes. Teria sido 
o suficiente para bancar o Bolsa Família a mais quase três mi-
lhões de famílias pelo mesmo período.

Por que tudo isso acontece e até quando vamos pagar essa 
conta?

A maior parte do dinheiro usado para pagar pensões e her-
deiros a de militares vem do Tesouro.  Esses gastos começaram 
a ser pagos em 1939 a sobreviventes da Guerra do Paraguai e 
suas viúvas. Pouco depois, suas filhas começaram a herdar as 
pensões das mães que morriam. Por isso elas não casam e con-
tinuam não casando para não perderem essa “bufunfa” toda. 
Uma projeção do Ministério da Defesa a partir da expectativa  
média da vida das viúvas e herdeiros estima que o contribuinte 
pagará por essa absurda  lei, até 2096.  Essa situação só pode-
rá mudar caso haja algum parlamentar que resolva “peitar” os 
militares.-

Coisas do Cotidiano
•	 Marcha para Jesus em Curitiba em 21/5 último, 

transformou-se em palanque político para o senador Sérgio 
Moro e o ex deputado federal cassado, Deltan Dellagnol. Que 
absurdo Moro, o marreco de Maringá, no caminhão das autori-
dades pedindo   orações para que haja “Justiça na Terra.”

•	 Aconteceu na semana passada. O pastor estrangeiro 
David Owuor, queniano, prega em conferência na Assembleia 
de Deus, mas o líder daquela instituição religiosa decide can-
celar o segundo dia de conferência com o referido pastor. O 
motivo de tal decisão foi  as duras palavras do pastor David ao 
dizer que: “A maioria das Igrejas  do Brasil precisa  se separar da 
política e dos falsos profetas. Cristo não pregava nada disso.”

•	 Lula faz discurso histórico em Hiroshima. O Brasil 
voltou e voltou com tudo! Lula, presidente do Brasil, parti-
cipando do encontro do G7, no Japão, a convide do primei-
ro ministro Japonês , Fumio Kishida,  ao lado das principais 
economias do mundo, como o próprio nome G7 diz, que é in-
tegrado por países como Alemanha, Canada, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão e Reino Unido e em reuniões  com todas 
essas lideranças mundiais, Lula fez um discurso histórico em 
Hiroshima, abordando reflexão sobre as consequências catas-
tróficas de todos os tipos de conflito, a urgência em refletir so-
bre as possibilidades reais de uma guerra nuclear, que está no 
nível mais alto desde a Guerra Fria, a constatação  de que os 
mecanismos multilaterais de prevenção e resolução de conflitos 
já não funcionam mais como antigamente, a visão de que as ar-
mas nucleares não são fonte de segurança,  o engajamento ativo 
do Brasil nas negociações do Tratado para proibição de Armas 
Nucleares (enquanto houver armas nucleares, sempre haverá 
possibilidade de seu uso),  o repúdio veemente ao uso da força,  
a necessidade de falar da paz e basear soluções duradouras no 
diálogo,  a crítica ao Conselho de Segurança da ONU que está 
paralisado, o destaque para a posição pacífica do Brasil em re-
lação aos seus vizinhos há mais de 150 anos, o reconhecimento  
da emergência de uma ordem multipolar e a rejeição   da ideia 
de reeditar a Guerra Fria e de dividir o mundo entre Leste/
Oeste ou Norte/Sul. Seria inócuo.  Narendra Modi, primeiro 
ministro indiano disse a Lula: “concordo com as suas palavras 
e a Índia e o Brasil não são países neutros na guerra Rússia e 
Ucrânia, mas sim, países interessados na manutenção da paz 
no mundo.”

•	 Jornal O Globo, em editorial, “ataca Lula e defen-
de um Brasil alinhado ao imperialismo e a favor da guerra 
Rússia /Ucrânia.” É inacreditável! Com argumentos toscos, 
o jornal O Globo fez duras críticas à política externa de Lula 
“pela sua voz em defesa da paz mundial e não se submeter a 
lógica da guerra, como defende o imperialismo.  Lula chegou 
a questionar que a ONU foi criada para manter a paz mundial. 
Afinal, disse Lula, eu não vim aqui para discutir a guerra.”  Esta 
posição ficou mais do que clara quando Zelenski (que foi ao G7 
pedir dinheiro e armas) não compareceu à reunião marcada 
com Lula assim como as declarações de Joe Biden, presidente 
dos Estados Unidos, que disse “querer acabar com Putin.” 

•	 Aos 83 anos morre a cantora americana Tina Turner, 
considerada uma das maiores vocais do Rock`n Roll, após uma 
longa doença. Tina, que cantou para Airton Senna e uma mul-
tidão, o seu grande sucesso “The Best” (o melhor) após mais 
uma vitória do piloto brasileiro na Fórmula 1, que ela conside-
rava o melhor. Com a morte da cantora, o mundo perde uma 
lenda da música, uma das vozes feminina mais adorada. 

•	 Você sabe o que é um beijo sáfico?  Apalavra sáfico 
vem de Safo, uma poetisa grega que escrevia versos, poemas 
sobre o amor entre duas mulheres. Beijo sáfico é um beijo entre 
duas mulheres, mas que podem sentir atração por outras mu-
lheres, sem exclusividade.  

•	 Deltan Dallagnol - Triste fim de uma ambição. 
Um trio elétrico, dois carros e vinte pessoas. Foi o número 
de apoiadores na carreata esvaziada do ex deputado cassado, 
Deltan Dallagnol, em Curitiba, no dia 19 de maio último. Pelo 
jeito, os eleitores de Dellagnol não gostaram da maneira deso-
nesta do ex deputado para se eleger.

•	 Esposa do Tenente Coronel Mauro Cid, Gabriela 
Cid, diz à Polícia Federal que o seu marido fraudou dados de 
vacinação do ConecteSus.  Ao fazer esta declaração, a esposa de 
Cid está tentando sair dessa confusão e deixar o assunto para 
Cid e Bolsonaro. 

•	 Brasil é premiado na Bienal de Arquitetura de Ve-
neza. Brasil é premiado com o “Leão de Ouro” na Bienal de 
Arquitetura de Veneza, na Itália. O evento é um dos mais tra-
dicionais do mundo e o Brasil está apoiando a exposição Terra, 
retratando o Brasil do Xingu, da Amazônia brasileira.

•	 Bolsonaro chama seus próprios  apoiadores de “mar-
ginais.” Na tentativa de distanciar dos atos terroristas  ao  dizer 
não sei de nada, não estava aqui, nem sabia, para não ser preso, 
o ex presidente que estava nos Estados Unidos no dia 08/1, Bol-
sonaro chamou de “marginais” os invasores dos Três Poderes e 
disse que  nada justifica depredar o patrimônio público.

•	 Jogador brasileiro, Vini Jr, do Real Madrid, conside-
rado um dos melhores do mundo na atualidade, novamente 
foi vítima criminosa de racismo na Espanha, desta vez, em Va-
lência, por parte de torcedores locais. Jogadores, autoridades, 
torcedores, esportistas, imprensa em geral estão fazendo duras 
críticas a inércia das autoridades espanholas, principalmente 
membros de La Liga, conivente com o racismo.-

Entrelinhas
***A coluna deseja um feliz aniversário para Carolina Maestrello 

(26/5), Bruno Marchioro (27/5), Adelita Romanhole de Marchi (28/5), 
Silvanio de Andrade (30/5), Thiago Santini (30/5), Fernando Marussi 
(31/5). Felicidades a todos vocês***O ator Leonardo Di Caprio e a 
ministra Sônia Guajajara fazendo sucesso com uma foto juntos  na web, 
em Cannes, França.***“Brasil e Japão precisam estabelecer uma relação 
mais profunda, não apenas do ponto de vista comercial, mas também 
cultural, política, ciência e tecnologia”, disse Lula ao ministro japonês, 
Fumio Kishida.***A cantora brasileira Anitta foi confirmada pela Uefa 
como atração  da final da Champions League 2023,  no dia 10 de junho, 
entre Manchester City e Inter de Milão, em Istambul, Turquia.***Mulher 
morre no Rio de Janeiro por complicações de cirurgia de correção facial 
(Lifting facial).***”Minha dor é perceber que, apesar de termos feito 
tudo o que fizemos...ainda somos os mesmos e vivemos, como os nossos 
pais” Elis Regina, 1945-1982,  considerada uma das maiores cantoras 
brasileiras de todos os tempos.  *** “As armas nucleares não são fonte 
de segurança, mas instrumento de extermínio em massa que nega a 
nossa humanidade e ameaça a continuidade da vida na Terra. Enquanto 
existir armas nucleares, sem haverá a possibilidade de seu uso” - Lula, 
presidente do Brasil, em discurso histórico no G7, em Hiroshima, Japão.- 

A Justiça determinou a 
interdição imediata da cadeia 
pública de Alto Paraná. A li-
minar atende a pedido formu-
lado pelo Ministério Público 
do Paraná, por meio da Pro-
motoria de Justiça da comar-
ca, após um incêndio na uni-
dade carcerária.

O incêndio, ocorrido na 
noite de segunda-feira, 22 de 
maio, resultou em 16 presas 
feridas – seis delas com neces-
sidade de internação hospita-
lar. O fogo teria sido causado 
por um problema na rede elé-
trica da unidade carcerária.

Na decisão, o Juízo deter-
mina “a imediata interdição 

Após incêndio que terminou 
com presas hospitalizadas, 

Justiça atende pedido do MP e 
determina a interdição imediata 
da Cadeia Pública de Alto Paraná

da carceragem da Cadeia Pú-
blica de Alto Paraná, até que 
sejam realizadas as reformas 
e adequações da infraestru-
tura necessárias à garantia de 
salubridade e segurança das 
pessoas presas, a ser verifica-
da mediante laudo do Corpo 
de Bombeiros e Vigilância 
Sanitária, mantendo-se o re-
cambiamento de detentas já 
realizado emergencialmente, 
e determinando-se a transfe-
rência das demais presas que 
ainda se encontram em Alto 
Paraná para outras unida-
des prisionais da região, sob 
pena de aplicação de multa 
ou sequestro de numerário 

suficiente ao cumprimento da 
decisão.”

O MPPR ajuizou, em 2015, 
ação civil pública em face do 
Estado do Paraná, objetivan-
do a imposição de obrigações 
de fazer e não fazer, dentre 
elas, a reforma da atual carce-
ragem ou a construção de um 
novo estabelecimento penal 
em razão da precária situa-
ção da Cadeia Pública de Alto 
Paraná. Com o incêndio, que 
atestou a necessidade urgen-
te de melhorias no espaço, a 
Promotoria fez novo pedido 
de tutela de urgência, consis-
tente na interdição da unida-
de – deferido pela Justiça.

Após pedido do MP, a Justiça interditou a Cadeia Pública de
Alto Paraná que fica em anexo ao prédio da delegacia

Foto: Kaio Kauffman

Por: Hugo R. de Oliveira

O Time de futsal de Nova 
Esperança está disputando a 
Série Bronze do Campeona-
to Paranaense de Futsal, que 
corresponde a terceira divi-
são da competição. O time 
nova-esperansense disputa 
pela segunda vez esta com-
petição, a última vez foi em 
2014, quando a equipe de 
nossa cidade conseguiu che-
gar as fases finais da compe-
tição, mas não conseguiu o 
acesso para Série Prata a se-
gunda divisão da competição.

Nesta atual edição, a equi-
pe de Nova Esperança está na 
5º colocação do grupo C da 
competição com uma cam-
panha de 7 jogos, 2 vitórias 1 
empate e 4 derrotas. As duas 
vitórias do time nova-espe-
ransense foram, uma fora de 
casa contra o São Lucas/Para-
navaí por 5 a 4 fora de casa, já 
a segunda vitória foi em casa 
goleando a equipe de Sarandi 
Futsal por 13 a 3. 

A última partida da equi-
pe foi fora de casa contra o 
Itambé Futsal, o jogo foi váli-

Nova Esperança/G21 
Futsal: Time faz último

jogo em casa pelo 
campeonato paranaense

No próximo sábado (27), o Nova Esperança/G21 recebe 
o São Manoel Futsal, no ginásio Poliesportivo  Bruno 

Benatti as 20 horas.

do pela 7º rodada da compe-
tição paranaense e o time de 
Nova Esperança foi derrota-
do por 3 a 1. 

Neste próximo sábado dia 
27, o Nova Esperança/G21 
recebe o São Manoel Futsal, 
no ginásio Bruno Benatti 
(Poliesportivo) as 20 horas. 
São Manoel Futsal que é a o 
atual vice líder do grupo com 
14 pontos, já equipe de Nova 
Esperança é a quinta colo-
cada com 7 pontos, os cinco 
primeiros colocados do gru-
po avançam para próxima 

fase.
Os jogos do time do Nova 

Esperança/G21 em casa são 
transmitidos pelo Youtube, 
pelo canal da Alternativa Es-
porte Web (https://www.you-
tube.com/@aesporteweb).
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Fotos: Divulgação

Por Professor Vaudenir 
Pereira Dias

Especial para o JN

Partimos da ideia de que 
todos nós precisamos dar 
significado as nossas vidas 
e quanto mais cedo isso 
acontecer, melhor. Por essa 
razão, o Projeto de Vida é 
uma forma de validar e dar 
sentido ou significado da 
nossa existência. 

O termo em questão vem 
do latim “proiectus” que 
quer dizer um conjunto de 
ações ou atividades coorde-
nadas na qual visa alcançar 
objetivos específicos. Nesse 
caso, compreendemos que 
um projeto de vida é um 
direcionamento estabeleci-
do por alguém forjado pe-
los seus próprios interesses, 
com vista a valorar e dar sig-
nificado a sua própria vida.

 Para isso, a autocons-
trução, autoavaliação, auto-

EDUCAÇÃO EM FOCO

 Colégio Estadual Costa Monteiro promove diálogo entre alunos 
e profissionais de diferentes segmentos da sociedade para refletir 

sobre a importância do Projeto de Vida na promoção humana

domínio, autovalorização e 
autoconhecimento em boa 
medida são ferramentas 
importantes para o enca-
minhamento de um bom 
projeto de vida. Nessa mes-
ma convicção, recorremos a 
Sócrates (469 a.C 399 a.C), 
quando diz “conheça a ti 
mesmo” – o ato de conhe-
cer quem somos serve de 
base para remetermos ao 
lugar onde queremos che-
gar, não podemos hesitar ou 
ter dúvida acerca daquilo 
que pretendemos alcançar 
e conquistar. Nesse caso, te-
mos que ser os verdadeiros 
protagonistas da nossa pró-
pria história, precisamos as-
sumir o controle, sobretudo 
naquilo que compete a nós 
fazermos, como aconselha-
va Immanuel Kant (1800), 
precisamos ter as rédeas dos 
cavalos (grifo nosso). 

O projeto de vida en-
quanto componente curri-

cular, é visto pelos profis-
sionais da educação como 
uma ferramenta pedagógi-
ca capaz de instigar e pro-
pulsar os nossos alunos a 
sonhar, perspectivar, erigir 
ideias e conquistar os seus 
objetivos. Podemos afirmar 
isso por meio da evolução 
de pensamentos e compor-
tamentos que muitos deles 
estão tendo em sala de aula 
e fora dela, seus relatos es-
critos ou verbais corrobo-
ram a relevância desse com-
ponente presente na grade 
curricular. 

Alimentados por es-
sas verdades, nós enquan-
to equipe de professores, 
pedagogas e direção do 
Colégio Costa Monteiro, 
proporcionamos aos nos-
sos alunos dos 6º e 7º anos/
séries no dia 17 de maio 
(quarta-feira) um diálogo 
com profissionais de dife-
rentes segmentos da cidade 
de Nova Esperança, com 
vista a discutir o Projeto de 

Vida como formação hu-
mana. Nessa ocasião, sob o 
chamamento da vice dire-
tora senhora Regina Dosso 
foram convidados a partici-
par e estar presente na mesa 
de comunicação o cirurgião 
dentista Alfredo Bordim, na 
qual, deixou sua contribui-
ção, falando de sua história 
de vida. Bordim relata so-
bre sua infância, juventude, 
sua vida acadêmica, família 
e profissão, revelando uma 
história de superação e su-
cesso. Na sequência, fez uso 
da fala o historiador e jor-
nalista Allexandder Fernan-
des França, (Alex do Jornal 
Noroeste), trazendo sua 
contribuição explicitando 
sua história de superação. 

França enfatiza para os 
alunos e aos demais pre-
sente sobre a importância 
do projeto de vida para o 
alcance do sucesso, em sua 
expressão, enfatiza uma fra-
se do pensador Jean Paul 
Sartre que diz: “não importa 

o que a vida fez de você, mas 
o que realmente importa é o 
que você faz com aquilo que 
a vida fez de você”. Suas fra-
ses de efeitos aprisionam a 
atenção dos nossos alunos 
levando a imaginação que 
é possível sonhar e realizar 
aquilo que sonhou. 

E para concluir o diálo-
go, recebemos o Cabo da 
Polícia Militar e professor 
do PROERD o senhor Ser-
gio Dias, sua experiência no 
trabalho pedagógico abri-
lhantou ainda mais os resul-
tados desse nosso projeto. 
Dias relatou sua história de 
vida e enfatizou o caminho 
que trilhou para alcançar os 
seus objetivos, aconselhou 
os alunos a dizer não para 
tudo que não é lícito, da 
mesma maneira disse para 
todos os alunos que é pre-
ciso obedecer e honrar os 
pais, professores e autorida-
des constituídas. Os senho-
res: Alfredo Bordim, Alle-
xandder Fernandes França 

e Sergio Dias foram ovacio-
nados de pé pelos alunos e 
todos presentes.

 E para finalizar, a senho-
ra diretora Maria Sueli de 
Azevedo agradeceu os con-
vidados e enfatizou acerca 
da importância dos seus re-
latos e experiências para to-
dos presentes, e quanto isso 
contribui no projeto de vida 
dos alunos confirmando as-
sim, com todo trabalho rea-
lizado pelos professores em 
sala de aula nesse primeiro 
semestre do ano de 2023.

•	  Professor Vaude-
nir Pereira Dias é graduado 
em Geografia pela Univer-
sidade Estadual do Paraná. 
Pós-graduado em Educação 
Especial pela Faculdade São 
Bráz Curitiba. Pós-graduado 
em Neuropedagogia, Psi-
copedagogia pelo Instituto 
RHEMA Educação. Possui 
mestrado em ensino e Edu-
cação pela Universidade 
Estadual do Paraná. UNES-
PAR- Campus Paranavaí.
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Foto: Alex Fernandes França
Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nos últimos meses, a 
Polícia Civil de Nova Es-
perança tem registrado um 
aumento significativo nos 
golpes envolvendo a venda 
de veículos. Criminosos têm 
se passado por vendedores 
legítimos, oferecendo carros 
a preços atrativos e enganan-
do pessoas desavisadas. Para 
conscientizar a população 
e prevenir novas vítimas, o 
delegado de polícia Dr. Jader 
Roberto concedeu uma en-
trevista exclusiva ao JN para 
compartilhar informações 
cruciais sobre o golpe da ven-
da de carros.

 Dr. Jader ressaltou a sofis-
ticação dos golpistas e a im-
portância de redobrar a aten-
ção ao realizar transações 
online. "Esses criminosos 
utilizam diversos meios para 
atrair suas vítimas, como 
anúncios em sites de vendas, 
grupos de redes sociais e até 
mesmo aplicativos especiali-
zados em compra e venda de 
veículos", alertou o delegado.

Segundo ele, os golpistas 
se valem de estratégias per-
suasivas para conquistar a 
confiança das vítimas, apre-
sentando-se como vende-
dores legítimos, fornecendo 
informações falsas sobre os 
veículos e exigindo pagamen-
tos antecipados. "É comum 
que solicitem depósitos ban-
cários, alegando a necessida-
de de garantir o negócio. No 
entanto, assim que o dinheiro 
é transferido, eles desapare-
cem", explicou o delegado. 

“Um golpe que tem se 
tornado comum é o que en-
volve o nome da OLX. Uma 
pessoa está vendendo um 
carro e outra está compran-
do, quando surge um bandi-
do que assume as tratativas e 
acaba levando vantagens em 
cima disso. Ambas as partes, 
tanto o vendedor quanto o 

Golpes envolvendo venda de carros faz
várias vítimas em Nova Esperança e região

Golpistas se passam por intermediadores na venda de veículos e se apropriam de anúncios de terceiros para 
enganar tanto os reais vendedores quanto os compradores que acabam efetuando transferência bancária.  Delegado 
recomenda cautela e verificação rigorosa das informações. “nunca faça depósitos em nome de um suposto vendedor”

Criminosos utilizam diversos meios para atrair suas vítimas, como anúncios em sites de vendas, 
grupos de redes sociais e até mesmo aplicativos especializados em compra e venda de veículos

comprador acabam no pre-
juízo e as vítimas acabam nos 
procurando para registrar o 
B.O. O importante é que para 
não cair em golpe, o com-
prador faça a transferência 
única e exclusivamente para 
o vendedor. O bandido quer 
ludibriar ambas as partes 
para que o dinheiro não caia 
na conta do real vendedor. O 
comprador deve estar atento 
e dizer que só efetua a com-
pra com depósito na conta 
do proprietário do veículo. 
Não interessa se o dono do 
veículo tenha eventuais dívi-
das com terceiros e é nessa 
estratégia em que se proces-
sa o golpe. O comprador só 
deve transferir dinheiro para 
o vendedor. Nesta situação o 
terceiro na questão, no caso 
o golpista, não obterá êxito, 
uma vez que o intermediador 
não obteria qualquer van-
tagem. Para o comprador o 
golpista se passa como inter-
mediador da venda. Já para o 
vendedor, o golpista se passa 
como intermediador (cor-
retor) ligado ao comprador. 

Isso faz com que as das pes-
soas acreditem nele e o gol-
pista acaba ficando com todo 
o valor do bem”. Hoje mesmo 
tivemos um B.O. registrado 
neste sentido”, explicou Dr. 
Jader. 

Como evitar outros golpes 
Para evitar cair em outros 

golpes envolvendo veículos, 
além das observações acima 
mencionadas, o delegado 
recomendou algumas medi-
das de segurança essenciais. 
A primeira delas é sempre 
desconfiar de ofertas com 
preços muito abaixo do valor 
de mercado e que pareçam 
demasiadamente vantajosas. 
"Se algo parece bom demais 
para ser verdade, provavel-
mente é um golpe", ressaltou.

Além disso, o delegado 
enfatizou a importância de 
verificar minuciosamente as 
informações fornecidas pelo 
vendedor, como a documen-
tação do veículo, histórico de 
propriedade e possíveis pen-
dências judiciais. "Não hesite 
em solicitar mais detalhes, 
como fotos adicionais do car-

tou sobre os riscos de efetuar 
pagamentos antecipados sem 
a devida segurança. "Sempre 
prefira realizar transações 
pessoalmente, em locais se-
guros e utilizando meios de 
pagamento rastreáveis, como 
transferências bancárias re-
gistradas", aconselhou.

Caso seja vítima de um 
golpe, o delegado recomen-
dou que a pessoa registre 
um boletim de ocorrência 
imediatamente, fornecendo 
o máximo de informações 
sobre o golpista e apresentan-
do todas as evidências dispo-
níveis. "Quanto mais rápido 
denunciarmos esses casos, 
maiores são as chances de 
identificar e responsabilizar 
os criminosos", enfatizou.

A polícia está intensifi-
cando as investigações rela-
cionadas ao golpe da venda 
de carros e trabalhando para 
desmantelar as redes cri-
minosas envolvidas nessa 
modalidade de golpe. O de-
legado ressaltou que a cons-
cientização e a prevenção são 

fundamentais para combater 
essa prática criminosa.

Para finalizar, o delegado 
reforçou que a prevenção é a 
melhor forma de evitar cair 
nesse tipo de golpe. "Descon-
fie de ofertas muito vantajo-
sas, verifique todas as infor-
mações e desempenhe uma 
pesquisa minuciosa sobre o 
vendedor e o veículo anun-
ciado. Além disso, mantenha-
-se atualizado sobre os golpes 
mais recentes e compartilhe 
essas informações com ami-
gos e familiares", concluiu.

O alerta do delegado de 
polícia é um chamado à aten-
ção de todos os interessados 
em comprar um veículo, des-
tacando a importância de ser 
cauteloso e adotar medidas 
preventivas para evitar ser 
vítima do golpe da venda de 
carros, transferindo dinheiro 
para golpistas ao invés do real 
vendedor. A colaboração en-
tre a população e as autorida-
des é fundamental para com-
bater essa prática criminosa e 
proteger os consumidores.

“Ludibriando ambas as partes (comprador e real vendedor) o golpista, ao se passar por um 
intermediário, faz com que elas mesmas peçam para que seja depositado em uma conta 

que não seja do proprietário. O falsário usa de elementos persuasivos que são subjetivos, 
tornando difícil saber com riqueza de detalhes o que foi dito tanto para um quanto para o 

outro. O comprador deve estar atento e dizer que só efetua a compra com depósito na conta do 
proprietário do veículo”, explicou o delegado de Polícia, Dr. Jader Roberto

ro, número do chassi e uma 
visita presencial ao local onde 
o veículo está sendo anuncia-
do", destacou.

O delegado também aler-

Foto: Arquivo JN

Reta final para entregar declaração 
de Imposto de Renda 2023

O prazo final de entrega para entregar a declaração de imposto de renda neste ano vai até 31/05/2023, 
a expectativa da Receita Federal é de receber 39,5 milhões de declaração esse ano

Veja se está obrigado:
•	 recebeu rendimentos tributáveis acima de R$ R$ 28.559,70 no ano, ou cerca de R$ 2.380 por 

mês, incluindo salários, aposentadorias, pensões e aluguéis;
•	 recebeu rendimento isento, não tributável ou tributado exclusivamente na fonte acima de R$ 

40 mil; isso inclui o FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço), seguro-desemprego, doações, 
heranças e PLR;

•	 teve ganho de capital vendendo bens ou direitos sujeitos a pagamento do IR;
•	 realizou operações na bolsa de valores e vendeu acima de R$ 40 mil ou teve ganho de capital 

acima do limite de isenção;
•	 tem bens ou direitos acima de R$ 300 mil em 31 de dezembro de 2022;
•	 teve receita de atividade rural acima de R$ 142.798,50.
Caso, esteja enquadrado em uma das obrigações acima e não entregar a declaração ficara o contri-

buinte sujeito a multa de no mínimo R$ 165,74.
Preste atenção nesses pontos para evitar malha fina e multas administrativas:
•	 Preste atenção na informação dos números;
•	 Não inclua os dependentes em mais de uma declaração;
•	 Inclua todas as receitas que recebeu ( e as de seus dependentes);
•	 Informe somente os gastos dedutíveis permitido pela Receita Federal;
A novidade para esse ano é a importação da Declaração Pré-Preenchida, que através da senha de 

acesso ao gov.br com nível ouro ou prata e possível importar e analisar as informações que a Receita 
Federal já tem sobre seu CPF.

Fique atento, evite multas e na dúvida procure um contador para lhe auxiliar.

ISAQUE LOURENÇO
Perito Contador

CRC/PR 058.110/O-2
CNPC/CFC 3557

contato@escritoriolegacy.com.br
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Em Reserva, nos Campos Gerais, o Mi-
nistério Público do Paraná, por meio da Pro-
motoria de Justiça da comarca, apresentou 
denúncia criminal contra um homem de 49 
anos pela prática de feminicídio da ex-com-
panheira. O crime ocorreu em 12 de maio, em 
uma plantação de tomates na zona rural do 
município, supostamente pelo fato de o agres-
sor não aceitar o fim do relacionamento com 
a vítima.

Conforme relata o MPPR, a mulher foi 
morta com golpe violento de facão no pesco-
ço. A Promotoria sustenta o crime de homi-
cídio qualificado por motivo torpe, emprego 
de meio cruel (esgorjamento), uso de recurso 
que dificultou a defesa da vítima e feminicí-
dio. O denunciado foi preso no dia seguinte, 
após pedido do Ministério Público.

Além de requerer que o réu seja levado a 
julgamento pelo Tribunal do Júri, a Promoto-
ria de Justiça pede que ele seja condenado ao 
pagamento de pelo menos R$ 200 mil como 
reparação aos familiares da vítima.

Processo número 0000652-
52.2023.8.16.0143

MPPR em 
Reserva 

denuncia por 
homicídio 
qualificado 
homem que 
matou a ex-

companheira 
com golpe de 
facão em uma 
plantação de 

tomates
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Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Diretamente do Túnel do Tempo, a Casa Ferrarin era um 
grande marco da cidade. Se você tem mais de 30 anos, com 
certeza vai se lembrar desse famoso supermercado.

Mas se você se lembra de outro nome, a memória não fa-
lhou. É que depois de alguns anos, mudou o nome apenas 
para Supermercado Ferrarin, com o famoso slogan “tim tim 
por tim tim, tudo é melhor e mais barato no Ferrarin”.

Você tem boas lembranças desse local?

A Polícia Militar do Pa-
raná (PMPR) apreendeu 450 
quilos de maconha e prendeu 
um jovem, de 19 anos, nesta 
quinta-feira (25), na PR-082, 
em Jardim Alegre, na região 
Norte do Estado.

A apreensão aconteceu 
após uma equipe em patru-
lhamento na rodovia receber 
informações da Agência Lo-
cal de Inteligência (ALI), da 
6ª Companhia Independente 
da Polícia Militar, de que ha-
via um veículo transitando 
pela rodovia e que fugiu de 
uma abordagem policial.

Em seguida, após a iden-
tificação do veículo, foi feito 
um bloqueio policial. O con-
dutor avançou contra os mi-

Polícia Militar 
prende jovem de 19 
anos com 450 quilos 

de maconha no 
Norte do Estado

A apreensão aconteceu a partir de 
informações da Agência Local de 

Inteligência (ALI), da 6ª Companhia 
Independente da Polícia Militar, de 
que havia um veículo transitando 
pela rodovia e que fugiu de uma 

abordagem policial.

litares estaduais e foi necessá-
rio atirar contra os pneus e o 
capô, possibilitando a abor-
dagem. O motorista abando-
nou o carro e fugiu por uma 
plantação de milho, mas foi 
alcançado pelos policiais.

Durante a fiscalização, a 
equipe descobriu que as pla-
cas do veículo não eram ver-
dadeiras e que o carro havia 
sido furtado em Foz do Igua-
çu, na região Oeste. Dentro 
dele foram encontradas de-
zenas de pacotes e tabletes 
de maconha que totalizaram 
450 quilos.

O condutor, o veículo e a 
droga apreendida foram en-
caminhados para a Delegacia 
de Polícia de Jardim Alegre.

Polícia Militar prende jovem de 19 anos com 450 quilos de 
maconha no Norte do Estado

Foto: PMPR



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 26 de Maio de 2023

14 - GERAL

Após algumas semanas, a Coluna Sétima Arte está de volta! 
Nessa edição traz aspectos importantes do filme da vez, a nova 
estreia da Disney no formato live action. Desde de que os po-
derosos estúdios do rato mais famoso do mundo resolveram 
reconstruir seus clássicos de animação em formato live action, 
isso lá pelos idos de 2015, muita coisa aconteceu. No começo, 
era tudo encantador e surpreendente, mas, aos poucos, foi can-
sando. Somou-se a isso algumas iniciativas ousadas, mas não 
muito bem-sucedidas — como foi o caso de O Rei Leão —, ou-
tras, como Aladdin, até que entregaram algo interessante e de 
qualidade, mas também não tiveram a repercussão esperada. 
Agora, cabe ao clássico que inaugurou a nova e mais promisso-
ra fase das animações Disney, em 1989, tentar forjar um renas-
cimento desse gênero por meio de seu remake em pleno 2023. 
Sobre A Pequena Sereia, você vai ficar muito bem informado!

Vamos começar falando sobre polêmica. Na semana em que 
o jogador Vini Jr sofreu a pior onda de ataques racistas de sua 
jovem carreira (e olha que ele já foi atacado várias vezes) após o 
jogo contra o Valencia, essa temática voltou aos holofotes. Dito 
isso, não haveria melhor hora para a estreia de A Pequena Se-
reia, isso porque a atriz protagonista dessa obra vem sofrendo, 
desde 2019, ataques muito parecidos com esses sofridos pelo 
jogador. A escolha da atriz e cantora negra Halle Bailey para 
o papel de Ariel foi questionada por um infindável número de 
fãs da animação possuídos pelo racismo, que alegavam que a 
princesa deveria ser branca e com cabelos ruivos. 

Convenhamos, a protagonista do filme é um ser mitológico, 
habita o mundo do imaginário, não existe de forma concreta. A 
partir disso, podemos afirmar que pelo fato de não ser real não 
possui parâmetro que estabeleça se sua cor de pele é dessa ou 
daquela tonalidade. Para mais, em tempos pós #OscarSoWhite, 
ter uma princesa negra num grande sucesso da Disney não é 
apenas empoderamento, mas vai além, pois é dar espaço para 
muitas meninas que, até então, não se identificavam com aquele 
tipo de estereotipo infantil e que tinham seus sonhos de prin-

A Pequena 
Sereia

cesa negados culturalmente 
pela sociedade. A Ariel da 
versão 2023 não é a primei-
ra princesa negra da Disney, 
no universo das animações 
Tiana já havia tomado esse 
espaço desde de 2009, no 
entanto, com a visibilidade 
do live action, Halle Bailey 
com certeza fará história e 
merece respeito.

Existe uma expressão na 
internet que diz “haters gon-
na hate”, ou seja, “odiadores 
irão odiar” (em tradução 
livre). Essa expressão cabe 
muito bem aqui, porque o filme seguiu à risca tudo o que mui-
tos haters (subentenda críticos), reclamaram nos filmes ante-
riores de live action da Disney, quando diziam que a adaptação 
extirpava a essência da obra. Porém, agora, eles reclamam jus-
tamente do que foi mantido do original em A Pequena Sereia. 
Ou seja, parece que o que vale mesmo é reclamar e procurar 
defeito. Por isso, tentarei me ater aos pontos, que a meu ver, são 
positivos em relação a obra.

O filme da Disney que acabou de estrear foi dirigido por Rob 
Marshall e só isso já basta para compreendermos o espaço que 
o filme quer ocupar na lacuna de aceitação enfrentada pelos 
live actions da Disney recentemente. Marshall tem uma longa 
carreira dedicada aos musicais e seu maior sucesso, sem dúvi-
das, foi Chicago, de 2002. Por isso, os fãs e o público em geral 
podem esperar excelentes performances musicais, tanto das 
canções clássicas da animação, quanto das inéditas, algumas 
escritas por Lin-Manuel Miranda, outro profissional gabarita-
do desse nicho das artes.

Em comparação ao seu original, a versão live action não fica 
para trás em nenhum aspecto, pelo contrário, melhora, apro-
funda e amadurece muito do que já foi apresentado na anima-
ção. Desde o seu tom mais dramático, até as citações do próprio 
autor da obra — Hans Christian Andersen —, o filme tenta 
impor o seu teor mais adulto, sem abandonar o encantamento 
típico da história infantil.

O roteiro é fiel à trama da animação e foi escrito pelo diretor 
em parceria com Jane Goldman e David Magee. Interessante 
que mesmo sem adendos, o roteiro cresce no segundo ato em 
relação ao seu original. Isso porque a partir do momento em 
que Ariel perde a voz, outros personagens e até mesmo uma 
canção inédita ganham espaço, garantindo a dinamicidade da 
trama. Além disso, a fala interna utilizada como recurso faz 
com que a história não perca seu ritmo devido ao silêncio im-
posto à Ariel. 

O elenco é realmente de peso. Halle Bailey prova da melhor 
forma possível que ser branca e ruiva não é pré-requisito para 
o talento. Ela entrega performances incríveis tanto na atuação, 
como na interpretação das canções, com destaque para a clássi-
ca “Part of Your World”, que exige dela muita técnica e precisão 
quase cirúrgica para as notas mais altas. Além dela, brilham em 
cena Melissa McCarthy, entregando uma Úrsula maliciosamen-
te má, Javier Bardem como um marcante Rei Tritão e Jonah 
Hauer-King que consegue impor alguma personalidade a um 
dos príncipes mais insossos da Disney, o Eric. Além desses, 
merecem destaque na versão legendada o ator Jacob Tremblay 
e a atriz Awkwafina, que entregam suas vozes para os animais 
construídos em CG, Linguado e Sabidão, respectivamente.

Falando em CG, A Pequena Sereia melhora muito os detalhes 
de CG em relação a seus antecessores, pontos em que eles erra-
ram feio anteriormente. Engraçado é que tem muito crítico bra-
sileiro que mesmo constatando isso, continua malhando o CG 
da Disney. Citarei um exemplo para contextualizar a afirmação: 
os animais em CG em A Pequena Sereia estão mais expressivos 
e isso de uma forma plausível, bem diferente do que foi visto 
em O Rei Leão. O ajuste técnico no trabalho de fotografia tam-
bém foi muito bem-vindo, saíram de cena as sequências escu-
ras e quase monocromáticas abrindo espaço para cenas mais 
claras, coloridas e algumas até mesmo ensolaradas. Outra coisa 
que merece destaque é a qualidade dos efeitos técnicos para o 
mundo submarino, é tudo muito bonito de se ver, os cabelos 
esvoaçantes na água, as interações entre humanos e animais, 
tudo é muito verossímil, trazendo um bom diferencial perante 
as outras obras de live action. 

Vamos à trama! Realmente, nesse quesito, não há novidades, 
provavelmente você já assistiu ao clássico da Disney e sabe o 
que esperar. Ariel, uma princesa sereia, tem fascínio pelo mun-
do fora das águas e, após se apaixonar por um humano, faz um 
pacto suspeito e injusto com uma bruxa para poder sobreviver 
fora do mar enquanto busca conquistar o amor de seu príncipe. 
O problema é que para isso ela terá três dias na superfície em 
troca da sua voz e muda precisará fazer com que o príncipe por 
quem se apaixonou também passe a amá-la. 

Por que ver esse filme? O filme é muito bom, flui de maneira 
muito natural, o público irá se envolver, se angustiar e se encan-
tar com a trama. Vale a pena ser visto por quem já é fã e cresceu 
cantarolando o refrão grudento da canção “Aqui no Mar”, mas 
também e principalmente por quem não é fã das animações, 
mas que pode prestigiar essa iniciativa de ir contra a maré de 
críticas e acreditar que um mundo livre do racismo é possível. 
Em tempos de perseguição a talentos negros como Halle Bailey 
ou Vini Jr vale a pena prestigiar uma obra que busca passar a 
ideia de que todas as pessoas, independentemente de sua ori-
gem, cor ou religião têm direito aos holofotes na mesma inten-
sidade. Boa sessão!


